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A nova NBR  10004

Obrigações criadas pela NBR 10004:2024: 

A NBR 10004 trata dos requisitos aplicáveis ao processo de 

classificação



a) O processo de classificação

• Contexto e conceitos

• O processo de revisão

• Como será / o que muda 

b) A transição

c) Como vai impactar as atividades de gerenciamento de 

resíduos

d) Plataforma ABNT de suporte p/ classificação de resíduos

A nova NBR  10004

O que vamos conversar sobre: 



Motivações para a revisão: 
✓Desvinculação definitiva da classificação em relação à disposição final 

“no solo” (aterros)

✓  A avaliação da periculosidade baseada no risco real (baseado nas 

substâncias químicas presentes no resíduo)

✓Referências mundiais: Comunidade Europeia, OCDE, USEPA, 

Convenções BSR

✓TREMENDA evolução das regras e regulamentos envolvendo 

substâncias químicas

Contexto da Revisão da NBR 10004:2004



Motivações para a revisão: 

Contexto da Revisão da NBR 10004:2004

NBR 10004:1987

(Implementação)

NBR 10004:2004

(1ª revisão)

NBR 10004:2024

(2ª revisão)

37 anos!!!!



O que fizemos nesses quase 3 anos: 

✓Início: 07/04/2021

✓ + de 50 reuniões (~ 30-40 participantes)

✓ Milhares de horas trabalhadas

✓ Investimento da sociedade: R$3.500.000,00

✓Produto: resultado de um esforço participativo e de construção 

coletiva!!!

Contexto da Revisão da NBR 10004:2004



• Base de construção

A NBR 10004:2004

X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X

X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X



A nova NBR 10004:

© ABNT 2024

Todos os direitos reservados. Salvo disposição em contrário, nenhuma parte desta publicação pode ser modificada 

ou utilizada de outra forma que altere seu conteúdo. Esta publicação não é um documento normativo e tem 

apenas a incumbência de permitir uma consulta prévia ao assunto tratado. Não é autorizado postar na internet 

ou intranet sem prévia permissão por escrito. A permissão pode ser solicitada aos meios de comunicação da ABNT.

NÃO TEM VALOR NORMATIVO

ABNT/CEE-246

  PROJETO ABNT NBR 10004-1

JAN 2024

Resíduos sólidos — Classific

a

ção  

Parte 1: Requisitos de classific

a

ção

APRESENTAÇÃO

1) Este Projeto foi elaborado pela Comissão de Estudo Especial de Gestão de Resíduos Sólidos  

e Logística Reversa (CEE-246), com número de Texto-base 246:000.000-004/1, nas reuniões de:

04.05.2021 01.06.2021 06.07.2021

03.08.2021 14.09.2021 05.10.2021

09.11.2021 25.11.2021 07.12.2021

08.03.2022 05.04.2022 03.05.2022

07.06.2022 05.07.2022 02.08.2022

20.09.2022 04.10.2022 17.11.2022

29.11.2022 07.02.2023 06.06.2023

04.07.2023 05.12.2023 19.12.2023

a) é previsto para cancelar e substituir a ABNT NBR 10004, juntamente com  

a ABNT NBR 10004-2, quando aprovado, sendo que, nesse ínterim, a referida norma 

continua em vigor;

b) não tem valor normativo.

2) Aqueles que tiverem conhecimento de qualquer direito de patente devem apresentar esta 

informação em seus comentários, com documentação comprobatória.

3) Analista ABNT – Eduardo Lima.
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© ABNT 2024

Todos os direitos reservados. Salvo disposição em contrário, nenhuma parte desta publicação pode ser modifi cada 

ou utilizada de outra forma que altere seu conteúdo. Esta publicação não é um documento normativo e tem 

apenas a incumbência de permitir uma consulta prévia ao assunto tratado. Não é autorizado postar na internet 

ou intranet sem prévia permissão por escrito. A permissão pode ser solicitada aos meios de comunicação da ABNT.

NÃO TEM VALOR NORMATIVO

 ABNT/CEE-246

   PROJETO  ABNT       NBR         10004-2

 JAN 2024

Resíduos sólidos — Classifi cação

Parte 2: Sistema geral de classifi cação de resíduos (SGCR)

APRESENTAÇÃO

1) Este Projeto  foi elaborado pela Comissão de Estudo Especial de Gestão de Resíduos Sólidos 

e Logística Reversa (CEE-246), com número de Texto-base 246:000.000-004/1, nas reuniões de:

04.05.2021 01.06.2021 06.07.2021

03.08.2021 14.09.2021 05.10.2021

09.11.2021 25.11.2021 07.12.2021

08.03.2022 05.04.2022 03.05.2022

07.06.2022 05.07.2022 02.08.2022

20.09.2022 04.10.2022 17.11.2022

29.11.2022 07.02.2023 06.06.2023

04.07.2023 05.12.2023 19.12.2023

a) é previsto para cancelar e substituir a ABNT NBR 10004, juntamente com 

a ABNT NBR 10004-1, quando aprovado, sendo que, nesse ínterim, a referida norma 

continua em vigor;

b)                     não tem valor normativo.

2) Aqueles que tiverem conhecimento de qualquer direito de patente devem apresentar esta 

informação em seus comentários, com documentação comprobatória.

3) Analista ABNT – Eduardo Lima.
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JAN 2024

Introdução

O conjunto de normas ABNT sobre resíduos tem como princípio básico promover a conservação dos 

recursos naturais e a proteção da saúde humana e do meio ambiente.

A classific

a

ção de resíduos quanto à sua periculosidade e, em particular, o entendimento claro da sua 

origem e do momento e das circunstâncias em que os resíduos são ou serão considerados perigosos 

são aspectos cruciais da cadeia do gerenciamento de resíduos. 

O processo de classifica çã o de resíduos tem consequências importantes nas operações posteriores 

de gerenciamento do resíduo, notadamente no que diz respeito às práticas de manuseio e à análise 

de viabilidade e seleção da melhor forma de destinação, considerando a hierarquia do gerenciamento 

de resíduos. 

A classificação de um resíduo tem como finalidade indicar a(s) característica(s) a ser(em) gerenciada(s) 

para evitar risco(s) ao meio ambiente e à saúde pública. O uso das informações da classifica ção 

dos resíduos objetiva, sempre que possível, dar suporte às práticas de valorização dos resíduos.  

A adequada classifica ção  do resíduo é uma ação fundamental para a valorização dos resíduos, 

visto que discrepâncias podem afetar a aceitação do resíduo, desempenhando papel decisivo  

na escolha entre o reaproveitamento (reutilização, reciclagem, recuperação energética) e a necessidade  

de eliminação ou disposição fin

a

l . 

Neste cenário, tornou-se relevante a revisão da ABNT NBR 10004:2004, visando o aperfeiçoamento 

do processo de classific

a

ção e o al inhame nt o com o est ado da ar te sobr e o tema .

A ABNT NBR 10004, há mais de 35 anos, é o documento orientador sobre a classifica ção de resíduos, 

sendo um instrumento de base para todos os operadores da cadeia de gerenciamento de resíduos  

e para as autoridades competentes. Desse longo caminho, a Comissão de Estudo extraiu ensinamentos  

e levou em conta os progressos do conhecimento científico ,  técnico e operacional aplicado à classifica ção  

dos resíduos e ao controle de substâncias químicas, bem como as convenções internacionais das 

quais o Brasil é signatário e demais práticas internacionais sobre o tema. 

Esta Parte da ABNT NBR 10004 tem como objetivos:

 a) possibilitar a classificação de todo e qualquer resíduo quanto às suas características  

de periculosidade; 

 b) fornecer ferramentas adequadas para esse processo de classific

a

ção.

Esta Parte da ABNT NBR 10004 relata os passos do processo de classifica ção,  bem como descreve  

os requisitos a serem considerados na emissão do Laudo de Classifica ção do Resíduo e as orientações  

quanto aos procedimentos de amostragem e análise do resíduo, quando necessário para  

sua classific

a

ção.

A classific

a

ção dos resíduos ocorre com base em um amplo conjunto de informações que reflet em 

o conhecimento mundial sobre os tipos de resíduos e as características de periculosidade das 

substâncias químicas. Essas informações compõem o “Sistema geral de classifica ção de resíduos  

da Série ABNT NBR 10004” (SGCR-10004), sendo consolidadas na ABNT NBR 10004-2.

Esta revisão adotou as seguintes premissas:

 a) a manutenção do princípio básico da classifica çã o dos resíduos de acordo com as suas 

características, avaliadas a partir de critérios de perigo mundialmente adotados;
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Destaca-se também a desvinculação total do processo de classifi cação em relação apenas 

à disposição/destinação fi nal de resíduos sólidos em aterros.

Esta Parte da ABNT NBR 10004 tem como objetivos: 

 a) prover as informações necessárias para o processo de classifi cação de resíduos quanto às suas 

características de periculosidade;

 b) sistematizar e organizar as informações e os dados de referência utilizados no processo 

de classifi cação.

Esta Parte da ABNT NBR 10004 apresenta o conjunto de dados e informações que forma o Sistema 

geral de classifi cação de resíduos da Série ABNT NBR 10004 (SGCR-10004), utilizado no processo 

de classifi cação de resíduos.

O SGCR-10004 está organizado da seguinte forma: 

 — Anexo A: Lista geral de resíduos (LGR);

 — Anexo B: Elementos do SGCR-10004 para avaliação da toxicidade, como Lista de substâncias 

conhecidamente tóxicas (LSCT), Regras para a avaliação da toxicidade de substâncias e resíduos 

(listados ou não na LSCT) e fontes de informações reconhecidas para a avaliação da toxicidade 

de substâncias não listados na LSCT;

 — Anexo C: Valores-limites de referência de POP nos resíduos;

 — Anexo D: Metodologias analíticas e computacionais de referência;

 — Anexo E: Informações para atualização e manutenção do SGCR-10004.

Devido à constante evolução do conhecimento e à relevância que tal conjunto de dados possui para 

o processo de classifi cação dos resíduos, há a previsão de que as listas e informações que compõem 

o SGCR-10004 sejam revisitadas a cada dois anos, nos termos indicados no Anexo E.

Considerando a necessidade de adequação para atendimento aos requisitos da nova versão desta 

Norma, entende-se que:

 a) as práticas, processos e procedimentos em curso que se baseiam nos requisitos 

da ABNT NBR 10004:2004, inclusive classifi cações de resíduos já realizadas, necessitam 

de um período de transição para adequação e atendimento aos requisitos da nova versão 

desta Norma pelas partes interessadas; 

 b) nos casos de atividades, operações e processos já em curso, realizados com base nos requisitos 

da ABNT NBR 10004:2004, recomenda-se que sejam respeitados os prazos já acordados e, 

na ausência de prazo especifi cado, recomenda-se a utilização do prazo infra mencionado.

Desta maneira, a fi m permitir às partes interessadas um prazo para adequação e atendimento aos 

requisitos desta nova versão, recomenda-se a adoção de um período de transição com término 

em 01/01/2026. Durante este período, os conteúdos da ABNT NBR 10004:2004 e de normas correlatas 

podem ser ainda aplicados.

Isto não signifi ca, entretanto, impedimento à adequação e ao atendimento a esta Norma Brasileira 

na sua íntegra por quaisquer partes interessadas que se sintam aptas a utilizá-la a qualquer momento 

durante este período.
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Anexo A 

(informativo) 

 

Visão geral do processo de classific

a

ção dos resí duos

A.1 Descrição do processo de classific

a

ção dos resí duos 

A Figura A.1 apresenta uma visão geral do processo de classifica ção dos resíduos, sendo identifica das:  

as informações do SGCR-10004 necessárias para o processo de classifica ção dos resíduos;  

os Passos  do processo de classifica ção;  as decisões que fazem parte do processo de classifica ção 

dos resíduos, baseadas nas características e informações dos resíduos; os resultados da classifica ção 

a partir do resultado das decisões.

Figura A.1 – Macroprocesso de classific

a

ção dos resí duos quant o à per icul osi dade

O enquadramento dos resíduos corresponde ao “Passo 1” do processo de classifica ção de resíduos 

(ver 5.2), sendo obrigatório o enquadramento em um código da LGR (ver ABNT NBR 10004-2,  

Anexo A) para a continuidade do processo de classificação. No Passo 1 é necessário ter as informações 

sobre a origem do resíduo (fonte ou processo de geração, atividade geradora) e sua composição 

química. Caso o enquadramento resulte em um resíduo de “entrada única” na LGR, deve haver  

a classific

a

ção fina

l

 do r esí duo como “ per i goso” / “não per i goso” .

No Passo 2 (ver 5.3), os resíduos que possuem potencial de apresentar POP acima dos valores-limites 

estabelecidos na ABNT NBR 10004-2, Anexo C, seja por sua origem ou por eventual contaminação  

com POP, devem ser avaliados quanto ao nível de concentração do POP a ser verificado. Concentrações 

de POP acima do limite indicam que o resíduo é perigoso.
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(10004-2)



Como é hoje
(ABNT NBR 10004:2004)

Lista de Resíduos: necessidade de harmonizar

Lista Geral de Resíduos: 

Como vai ficar
(ABNT NBR 10004:2023)

✓ Não possui vínculo c/ Lista IBAMA

✓ Não traz informações referentes à lista

✓ Código: AA.BB.CC.DD

✓ Uso da entrada única / múltipla 

✓ Informações adicionais:

✓ (critérios pra enquadramento (inclusão / 

exclusão); atividades/processos 

geradores; substâncias comumente 

presentes que podem conferir 

periculosidade 

✓ Códigos 98 / 99 

Lista de 

Resíduos:



Lista de Resíduos: exemplos de mudanças

Revisão do texto: 

Código: 04.01.09

Resíduos da confecção e acabamentos

Código: 04.01.10

Lodo do caleiro

IN 13/2012:

NBR 10004-2:

NÃO TEM VALOR NORMATIVO 17/426

ABNT/CEE-246

  PROJETO  ABNT       NBR         10004-2

JAN 2024

Código RP/RNP Entr. Descrição

04 01 07 00 RNP U Lodos, em especial do tratamento de efl uentes, sem cromo

Informações complementares:

Características e informações do resíduo: lodo de estação de tratamento de efl uentes.

Atividades/processos geradores: estações de tratamento de efl uentes de processos de curtimento sem 

utilização de cromo.

Critérios para enquadramento: Inclui: –

Exclui: –

Substâncias ou grupo de substâncias comumente presentes que podem conferir periculosidade: –

Observações: –

04 01 08 00 RNP U
Aparas, serragem e pós de couro provenientes de couros curtidos

ao cromo

Informações complementares:

Sem informações 

04 01 09 00 RNP U
Resíduos da confecção de manufaturados de couro e acabamentos 

molhados e fi nais de couro

Informações complementares:

Sem informações 

04 01 10 00 RNP U Lodo do tratamento de operações de ribeira

Informações complementares:

Características e informações do resíduo: –

Atividades/processos geradores: –

Critérios para enquadramento: Inclui: lodo gerado nas operações de remolho, depilação, caleiro 

propriamente dito, desencalagem, purga e píquel.

Exclui: –

Substâncias ou grupo de substâncias comumente presentes que podem conferir periculosidade: –

Observações: –

04 01 11 00 RP E

Lodos provenientes do tratamento de efl uentes líquidos originados 

no processo de curtimento de couros ao cromo contendo substâncias 

ou propriedades que conferem periculosidade

Informações complementares:

Características e informações do resíduo: lodo de estação de tratamento de efl uentes.

Atividades/processos geradores: estações de tratamento de efl uentes de processos de curtimento ao cromo.

Critérios para enquadramento: Inclui: concentrações de Cromo VI ≥ do valor de referência.

Exclui: concentrações de Cromo VI < do valor de referência.

Substâncias ou grupo de substâncias comumente presentes que podem conferir periculosidade: Cromo VI.

Observações: –
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Lista de Resíduos: exemplos de mudanças

Novos códigos: 

NÃO TEM VALOR NORMATIVO8/426
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JAN 2024

Código RP/RNP Entr. Descrição

02 01 11 00 RP U
Embalagens vazias de agrotóxicos e afi ns, contendo substâncias

ou propriedades que conferem periculosidade.

Informações complementares:

Características e informações do resíduo: –

Atividades/processos geradores: –

Critérios para enquadramento: Inclui: embalagens vazias, não lavadas ou não laváveis (incluindo fl exíveis, 

aluminizadas e outras), que contiveram agrotóxicos e afi ns, provenientes 

de atividade agrícola que não foram submetidas ao processo de tríplice 

lavagem ou lavagem sob pressão, conforme a ABNT NBR 13968.

Exclui: embalagens vazias que foram submetidas ao processo de tríplice 

lavagem ou lavagem sob pressão, conforme a ABNT NBR 13968.

Substâncias ou grupo de substâncias comumente presentes que podem conferir periculosidade: –

Observações: –

02 01 12 00 RNP U
Embalagens vazias de agrotóxicos e afi ns tríplice lavadas ou lavadas 

sob pressão

Informações complementares:

Características e informações do resíduo: –

Atividades/processos geradores: –

Critérios para enquadramento: Inclui: embalagens laváveis que foram submetidas ao processo de tríplice 

lavagem ou lavagem sob pressão, conforme a ABNT NBR 13968 (limite 

residual ≥ 100 ppm), provenientes da atividade agrícola.

Exclui: embalagens vazias que contiveram agrotóxicos e afi ns, que não 

foram submetidas ao processo de tríplice lavagem ou lavagem sob pressão, 

conforme a ABNT NBR 13968, provenientes de atividade agrícola.

Substâncias ou grupo de substâncias comumente presentes que podem conferir periculosidade: –

Observações: –

02 01 98 00 RP E
Outros resíduos não especifi cados do subcapítulo 02 01 contendo 

substâncias ou propriedades que conferem periculosidade

Informações complementares:

Sem informações 

02 01 99 00 RNP E
Outros resíduos não especifi cados do subcapítulo 02 01 não 

abrangidos em 02 01 98 00 (não perigosos)

Informações complementares:

Sem informações 

02 02 – –
Resíduos da preparação e processamento de carne, peixe e outros 

produtos alimentares de origem animal

02 02 01 00 RNP U Lodos provenientes da lavagem e limpeza

Informações complementares:

Sem informações 
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Lista de Resíduos: resumo das mudanças

IN 13/2012

878 resíduos listados

789 iguais 

Código: 10 01 13

89, sendo:

84 substituídos

05 obsoletos

NBR 10004-2, Anexo A

940 resíduos listados

789 iguais   

Código: 10 01 13 00

151, sendo:

72 entradas espelho “outros” (98 00)

 25 capítulos 01 a 13

 33 capítulo 15 (15 03 / 15 04 / 15 05)

79: 11 capítulo 16

 05 capítulo 19

 05 capítulo 20

2,7%

3,5%

1,2%

0,5%

0,5%

91,7%
84%

7,7%
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Anexo A 

(informativo) 

 

Visão geral do processo de classific

a

ção dos resí duos

A.1 Descrição do processo de classific

a

ção dos resí duos 

A Figura A.1 apresenta uma visão geral do processo de classifica ção dos resíduos, sendo identifica das:  

as informações do SGCR-10004 necessárias para o processo de classifica ção dos resíduos;  

os Passos  do processo de classifica ção;  as decisões que fazem parte do processo de classifica ção 

dos resíduos, baseadas nas características e informações dos resíduos; os resultados da classifica ção 

a partir do resultado das decisões.

Figura A.1 – Macroprocesso de classific

a

ção dos resí duos quant o à per icul osi dade

O enquadramento dos resíduos corresponde ao “Passo 1” do processo de classifica ção de resíduos 

(ver 5.2), sendo obrigatório o enquadramento em um código da LGR (ver ABNT NBR 10004-2,  

Anexo A) para a continuidade do processo de classificação. No Passo 1 é necessário ter as informações 

sobre a origem do resíduo (fonte ou processo de geração, atividade geradora) e sua composição 

química. Caso o enquadramento resulte em um resíduo de “entrada única” na LGR, deve haver  

a classific

a

ção fina

l

 do r esí duo como “ per i goso” / “não per i goso” .

No Passo 2 (ver 5.3), os resíduos que possuem potencial de apresentar POP acima dos valores-limites 

estabelecidos na ABNT NBR 10004-2, Anexo C, seja por sua origem ou por eventual contaminação  

com POP, devem ser avaliados quanto ao nível de concentração do POP a ser verificado. Concentrações 

de POP acima do limite indicam que o resíduo é perigoso.
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A nova NBR 10004:

Processo de 

classificação

(10004-1)

SGCR

(10004-2)



Como é hoje
(ABNT NBR 10004:2004)

Classificação: critérios de periculosidade

Classificação do resíduo: 

Como vai ficar
(ABNT NBR 10004:2023)

Critérios:

NÃO TEM VALOR NORMATIVO4/24
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3.16  

periculosidade

propriedades físicas, químicas ou infectocontagiosas (de um resíduo) que podem provocar um efeito 

adverso à saúde pública ou ao meio ambiente

NOTA Adaptado da Referência bibliográfic

a

 [6] .

3.17  

principais substâncias presentes no resíduo

conjunto de substâncias presentes no resíduo em concentrações que possam resultar em um efeito 

adverso

3.18  

poluentes orgânicos persistentes 

POP

substâncias químicas orgânicas, com propriedades tóxicas, resistentes à decomposição, que  

se biocumulam, podendo permanecer no ambiente por muito tempo, listadas como POP pela 

Convenção de Estocolmo sobre poluentes orgânicos persistentes

3.19  

resíduo heterogêneo

resíduo que apresenta heterogeneidade na sua composição

3.20  

resíduo perigoso

resíduo que apresenta potencial de causar um efeito adverso à saúde humana e/ou ao meio ambiente, 

uma vez que possui uma ou mais característica(s) de periculosidade

3.21  

resíduo não perigoso

resíduo que não apresenta potencial de causar efeito adverso à saúde humana e/ou ao meio ambiente, 

uma vez que não possui uma ou mais característica(s) de periculosidade

3.22  

responsável técnico

profis

s

i onal  devi dame nt e habi litado,  responsável  pel o laudo de cl assi fica

ç

ão do r esí duo

[ABNT NBR 17100-1:2023, 3.43, modific

a

da]

3.23  

resíduo sólido

material, substância, objeto ou bem descartado, resultante de atividades humanas em sociedade,  

a cuja destinação fina l  se procede, se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, no estado 

sólido ou semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas particularidades 

tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou em corpos d’água, ou que exijam, 

para isso, soluções técnica ou economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível

NOTA Ver Referências bibliográficas [5] e [9].

3.24  

sensibilizante

efeito adverso causado por contato imediato, prolongado ou repetido com a pele ou com as mucosas, 

provocando uma reação alérgica ou infla

m

a t ór ia na pel e ou no apar el ho respi rat ór io
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4 Requisitos gerais

4.1 A classific

a

çã o de resíduos quanto à periculosidade envolve a identifica ção do processo  

ou da atividade que lhes deu origem e de seus constituintes e características, bem como a comparação 

destes constituintes com listagens de resíduos e substâncias cujo impacto à saúde e ao meio ambiente 

seja conhecido. 

4.2 A identificação dos constituintes a serem avaliados na caracterização do resíduo deve  

ser criteriosa e, sempre que possível, estabelecida de acordo com as matérias-primas, os insumos  

e o processo que lhe deram origem.

4.3 Para os efeitos desta Parte da ABNT NBR 10004, os resíduos devem ser classific

a

dos como :

 a) resíduos classe 1 – perigosos;

 b) resíduos classe 2 – não perigosos.

4.4 As características que conferem periculosidade ao resíduo são as seguintes:

 a) infla

m

a bi lidade;

 b) corrosividade;

 c) reatividade;

 d) patogenicidade; 

 e) toxicidade, incluindo os seguintes desfechos toxicológicos (endpoints): toxicidade aguda, ação 

irritante, sensibilizante, mutagenicidade, carcinogenicidade, toxicidade para a reprodução  

ou  teratogenicidade, toxicidade para órgãos-alvo específico s (STOT), toxicidade por aspiração  

e ecotoxicidade.

NOTA A classe de perigo “corrosividade à pele” não está contemplada na característica de toxicidade, 

pois esta Parte da ABNT NBR 10004 já descreve este tipo de periculosidade em 5.4.

4.5 Enquanto não houver informações sufici ent es para cumprir com os requisitos do processo 

de classific

a

ção do resíduo, deve-se adotar o princípio da precaução e classifica r  o resíduo 

preliminarmente como “perigoso”. Após serem obtidas as informações necessárias, deve-se proceder 

com a reclassific

a

ção do resí duo conf or me  a Seção 5.

4.6 O gerador deve classific

a

r o(s) resíduo(s) a que deu origem conforme a Seção 5, de modo  

a informar corretamente a todos os envolvidos no gerenciamento de resíduos, desde a sua geração 

até a destinação fin

a

l , quant o aos per igos associ ados a cada resí duo.

4.7 O processo de classifica ção de resíduos deve ser aplicado a cada flux o de resíduo gerado. 

Quando há a geração de mais de um tipo de resíduo, devem ser adotadas práticas de gerenciamento 

de resíduos, de forma a assegurar que cada tipo de resíduo seja classific

a

do indi vi dual me nt e.  

4.8 A segregação dos resíduos na fonte geradora e a identifica ção da sua origem são atividades 

essenciais a serem realizadas pelo gerador para o adequado processo de classifica ção dos resíduos.

4.9 Os operadores de resíduos devem assegurar que quaisquer itens ou lotes de resíduos 

classific

a

dos como  “per igosos” : 

 a) não sejam erroneamente classifica dos como “não perigosos” por estarem misturados ou diluídos 

com outros resíduos;

 b) sejam identific

a

dos a temp o de evi tar  que sej am mi st ur ados com out ros resí duos não per igosos.
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4.2.1.1. Inflamabilidade

4.2.1.2. Corrosividade

4.2.1.3. Reatividade

4.2.1.4. Toxicidade

4.2.1.5. Patogenicidade

Critérios:

+POPs (Convenção de Estocolmo)



Como é hoje
(ABNT NBR 10004:2004)

Toxicidade: informação mais detalhada

Substâncias consideradas p/ toxicidade: 

Como vai ficar
(ABNT NBR 10004:2023)

Toxicidade: ✓ Ensaio lixiviação (45 parâmetros) ✓ Lista de Substâncias Conhecidamente 

Tóxicas: 4.373 (hoje) 

✓ Substâncias presentes e suas 

concentrações máximas no resíduo

✓ Critérios específicos p/ cada perigo 

(mutagênico, cancerígeno, ecotóxico, 

etc.): códigos de perigo H (GHS)



Ensaio lixiviação: (EPA 1311) 

• 09 inorgânicos

• 12 pesticidas
• 24 outros orgânicos

Inorgânicos
1 Arsênio

2 Bário

3 Cádmio

4 Chumbo

5 Cromo total

6 Fluoreto **

7 Mercúrio

8 Prata *

9  Selênio

Outros orgânicos
1 Benzeno *

2 Benzo(a) pireno

3 Cloreto de vinila

4 Clorobenzeno *

5 Clorofórmio *

6 Cresol total(***) *

7 o-Cresol *

8 m-Cresol *

9 p-Cresol *

10 1,4-Diclorobenzeno *

11 1,2-Dicloroetano 

12 1,1-Dicloroetileno 

13 2,4-Dinitrotolueno *

14 Hexaclorobenzeno 

15 Hexaclorobutadieno *

16 Hexacloroetano *

17 Metiletilcetona *

18 Nitrobenzeno *

19 Piridina *

20 Tetracloreto de carbono 

21 Tetracloroetileno 

22 Tricloroetileno 

23 2,4,5-Triclorofenol *

24 2,4,6-Triclorofenol 

Pesticidas

1 Aldrin + dieldrin **

2 Clordano (todos os isômeros)

3 DDT (p, p ́ DDT+ p, p ́ DDD + p, p ́ DDE)

4 2,4-D 

5 Endrin

6 Heptacloro e seus epóxidos

7 Lindano

8 Metoxicloro

9 Pentaclorofenol 

10 Toxafeno *

11 2,4,5-T **

12 2,4,5-TP *

Toxicidade: informação mais detalhada



Como é hoje
(ABNT NBR 10004:2004)

Classificação: mais objetividade

Classificação do resíduo: 

✓ Classe I – perigoso

✓ Classe II A – não perigoso não inerte

✓ Classe II B – não perigoso e inerte

✓ Classe 1 – perigoso

✓ Classe 2 – não perigoso

✓ Ensaio lixiviação: outra norma p/ 

disposição em aterro ou sobre o solo 

(elimina a confusão quanto ao emprego 

da NBR10004 à aplicabilidade de 

materiais no solo)

Como vai ficar
(ABNT NBR 10004:2023)

Classes:



Como é hoje
(ABNT NBR 10004:2004)

Informações: laudo + completo

Informações previstas: 

✓ Laudo do laboratório ✓ Laudo completo, emitido pelo 

Responsável Técnico 

Como vai ficar
(ABNT NBR 10004:2023)

✓ Identificação: qualquer

✓ Validade: ????

✓ Resp. Técnico: ????

✓ Info do laudo: resultado ensaio lixiviação

✓ Identificação: cód. + CNPJ gerador

✓ Validade: definida (padrão 1 ano)

✓ Resp. Técnico: identificado no laudo

✓ Info do laudo: código resíduo; 

substâncias, concentração, cat. perigo, 

códigos toxicidade, relação com POPs... 

Documento:

Informações:

Laudos poderão ser verificados / validados quanto à autenticidade!!!



A Ferramenta p/ Classificação dos Resíduos



O que vai mudar:

✓ Passo 1: enquadramento – primeira coisa!

✓ Perigos físico-químicos e infecto-contagiosos: mesma 

abordagem

✓ Toxicidade: com base nas substâncias químicas

✓ Uso: suporte para todo o processo de gerenciamento dos 

resíduos!

✓ Resíduo perigoso / não perigoso

Nova NBR 10004:2024



NBR 10004:2024 em consulta nacional

R
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ÍD

U
O

S 
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LI
D

O
S

Departamento de 
Desenvolvimento Sustentável

25

Comentário finais

Consulta Nacional até 18/03/24

http://www.abntonline.com.br/consultanacional/

Importância da leitura, teste da norma 

para a classificação e participação da 

Consulta Nacional

Atenção para insegurança jurídica 
(IN IBAMA 13/2012 x LGR)

Atenção dos setores industriais ao 

Anexo A – Parte 2

Para acessar: pesquisar por macrossetor;

Saúde, Segurança, Meio Ambiente; e

ABNT/CEE-246 Gestão de Resíduos Sólidos e

Logística Reversa).

Essa nova versão trará uma grande 

mudança para a indústria no processo de 

Classificação/Gerenciamento de Resíduos



NBR 10004:2024 em consulta nacional

R
ES
ÍD

U
O

S 
SÓ

LI
D

O
S

Departamento de 
Desenvolvimento Sustentável

25

Comentário finais

Consulta Nacional até 18/03/24

http://www.abntonline.com.br/consultanacional/

Importância da leitura, teste da norma 

para a classificação e participação da 

Consulta Nacional

Atenção para insegurança jurídica 
(IN IBAMA 13/2012 x LGR)

Atenção dos setores industriais ao 

Anexo A – Parte 2

Para acessar: pesquisar por macrossetor;

Saúde, Segurança, Meio Ambiente; e

ABNT/CEE-246 Gestão de Resíduos Sólidos e

Logística Reversa).

Essa nova versão trará uma grande 

mudança para a indústria no processo de 

Classificação/Gerenciamento de Resíduos



Muito obrigado!

À disposição p/ esclarecimentos!

lcbusato14@gmail.com

+55(24)99838-4817
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